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Revendo a história da pneumologia em termos mundial, observamos que o marco essencial da sua existência foi a

Tisiologia, especialidade desenvolvida mundialmente para contribuir com a formação, a pesquisa, a erradicação e a

prevenção da tuberculose.

Neste contexto podemos afirmar que duas personalidades foram de elevadíssima importância na Bahia e no Brasil.

Refiro-me aos Professores César de Araújo e José Silveira, ambos incansável na luta contra a Tuberculose e com marcos

relevantes a serem comentados.

De comum os dois foram professores catedráticos da Faculdade de medicina da Bahia/UFBA e se destacaram no âmbito

cultural, científico, da pesquisa, mas principalmente no combate a tuberculose.

Assim, a partir dos anos 70 já nascia no Brasil o ensino da Pneumologia como especialidade, tanto que em setembro de

1974 foi fundada a Sociedade Brasileira de Pneumologia da qual sou seu sócio fundador.

Mas tornava-se necessário fortalecer a pneumologia o que só veio acontecer em 1978 com a fusão da Federação das

Sociedades de Tuberculose do Brasil com a Sociedade Brasileira de pneumologia. à esta época já haviam cursos de

residência Medica no Sul e Sudeste do Brasil, mas nenhum em outras regiões do país.



Prof Almério Machado Prof Álvaro Rabelo

César Araújo



Professor César de Araújo dentre os vários destaques 
está a criação do Centro de excelência no controle da 
tuberculose; o dispensário Ramiro de Azevedo; e a 
criação do Magnífico Hospital Otávio Mangabeira (o 
Hospital Santa Terezinha),



O Professor José Silveira foi fundador do Instituto Instituto
Brasileiro para Investigação da Tuberculose (IBIT) em 1937, e a 
seguir do Hospital do Tórax, marco da formação e assistência 
da moderna pneumologia no norte e nordeste do Brasil.



Professor Almério Machado, mestre a quem devo a  mais 
importante fase da minha formação no curso de 
graduação.

Responsável pelo meu encaminhamento para realizar 
estáqgio de graduação na Faculdede de Medicina da 
UFRGS, com o Professor Mário Rigatto.





No Pavilhão Pereira Filho, onde fiz Residência em
Pneumologia, tive como exemplo o Professor Nelson Porto,
pessoa com maior conhecimento médico que conheci, e que
me ensinou que o esforço de uma rotina bem feita, sobrepõe
o esforço da realização de uma tese de doutorado. Com ele,
também aprendi que “o gol na medicina é o diagnóstico” e
que o conhecimento e a arte são fundamentais para o
desenvolvimento de habilidades que permitem ao médico
elaborar diferentes tipos de diagnóstico em um mesmo
contexto clínico, ou seja: sindrômico, fisiopatológico,
anatomopatológico, patogênico e etiológico.



Prof Álvaro Rabelo

Meu grande incentivador para realizar o concurso
para Professor Assistente de Pneumologia da FMB
da UFBA.

Responsável pela minha ida para o IBIT/Hospital do
Tórax, sendo o principal responsável pela criação do
programa de residência Médica no Hospital do
tórax.

Responsável pela minha ida para o Cárdio Plumonar,
onde continuo atuando.

Grande colaborador nas atividades que
desempenhei como gestor.
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Residência Médica de Pneumologia na Bahia



O Hospital do tórax era especializado em pneumologia e cardiologia, atendia basicamente

pacientes do SUS, formou uma equipe especializada: Professores Álvaro Rabelo, Carlos

Alberto Paes Alves, Ezequiel Costa, Antonio Carlos Moreira Lemos. José Carlos de

Magalhães Coelho, João Carlos Coelho, Almiro Vieira de Melo e Maurício Nunes.

Por iniciativa deste grupo, incentivado pelo Professor José Silveira, e liderado pelo Professor

Álvaro Rabelo foi criada a primeira Residência Médica de Pneumologia do Norte e Nordeste

do Brasil e ao mesmo tempo também foi iniciada a residência Médica em Cardiologia.

A maioria dos métodos diagnósticos essenciais para o diagnóstico das doenças torácicas

eram ou foram disponibilizados no Hospital do tórax, a exemplo: teste de função pulmonar

broncoscopia rígida, punção biópsia pleural, punção pulmonar transtorácica, serviço de

hemodinâmica, serviço de patologia torácica, cirurgia torácica e serviço ambulatorial.





Também participei por um longo período da supervisão do
programa de residência médica em pneumologia do Hospital
São Rafael, sob a coordenação do Prof Antonio Carlos Peçanha
Martins, com a minha colaboração, a de Dr. Guilherme
Montal, e professoras Nélia e Margarida Neves onde fomos
responsáveis pela formação de vários médicos residentes.





Em 1983 assumi a coordenação da Disciplina de Pneumologia, onde, com os
colegas Professores Antonio Carlos Peçanha Martins (que à esta época assumiu a
Presidência da Sociedade Baiana de Pneumologia), e Pedro Mello pudemos
planejar, desenvolver e executar o primeiro Programa de Residência Médica em
Pneumologia do HUPES (PRMP) e o segundo do Norte e Nordeste do Brasil.

Durante o período de 1984 a 1992, as atividades dos médicos residentes ocorriam
no HUPES e no HEOM e essa foi uma fase muito próspera da Residência. Neste
período, foram formados 25 médicos residentes e todos na sequência foram
aprovados no concurso para especialista da Sociedade Brasileira de Pneumologia.

Outros colegas se incorporaram no programa de formação: como os Professores
Jorge Pereira, Otávio Messeder, Álvaro Cruz, Margarida Neves, Dra Maria de
Lourdes Bastos e outros.

Atualmente são cercas de 70 médicos residentes que se capacitaram nestes
programas de residência em Pneumologia.



Com a vinda de novos cirurgiões torácicos, ampliamos o
volume de cirurgia no HEOM, tornando a formação dos
residentes mais completa.

Quero destacar que muitos desses ex-residentes estão em
posição “chave”, seja como professor de medicina, como chefe
de serviço ou atuando e se destacando, exclusivamente, como
médicos nos serviços públicos e privados.



Com a formação de novos cirurgiões torácicos, ampliamos o
volume de cirurgia no HEOM, tornando a formação dos
residentes mais completa.

Quero destacar que muitos desses ex-residentes estão em
posição “chave”, seja como professor de medicina, como chefe
de serviço ou atuando exclusivamente como médico nos
serviços públicos e privados.





Durante o período de 1987 a 1991, após ter sido eleito pela comunidade de
servidores do HEOM, fui nomeado Diretor Geral da Unidade que até então era
um sanatório para pacientes com tuberculose. O projeto por nós idealizado
consistia na transformação do Sanatório em um Centro de Referência em
Doenças Respiratórias com a criação de UTI respiratória, Serviço de Função
Pulmonar, Serviço de Broncoscopia, reforma dos espaços administrativos e de
enfermarias, modernização do laboratório e do centro cirúrgico e a construção
de uma unidade ambulatorial.

Todo este projeto foi materializado, o que contribuiu muito para o
desenvolvimento da assistência e do ensino da Pneumologia na Bahia.















Quero afirmar que nunca me afastei da vida acadêmica e que durante o período que estive como Diretor do
HUPES mantive as minhas atividades no Programa de Internato no HEOM e na Preceptoria da Residência de
Pneumologia. Em 2005 reassumir a Chefia do Serviço de Pneumologia do HUPES, após decisão dos colegas, e a
Coordenação da Disciplina de Pneumologia.

Nesta época, concretizamos um projeto para modernização do Serviço de Pneumologia. Assim, foi reformada e
climatizada uma área no segundo andar do Ambulatório Magalhães Neto com cinco consultórios, farmácia para
dispensação de medicamentos de alto custo em doenças respiratórias, teste de função pulmonar com
determinação de volumes pulmonares e difusão, teste de broncoprovocação, broncofibroscopia, ambulatório
com programas de subespecialidades- DPOC, asma, doença pulmonar intersticial, hipertensão pulmonar, doença
pulmonar intersticial, pneumologia geral e de triagem-, serviço de reabilitação pulmonar, laboratório de estudo
da inflamometria das vias aéreas e as técnicas de coleta de escarro induzido e citologia nasal.

Atualmente tem na chefia a colega Margarida Neves.
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